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RESUMO
Na Amazônia Meridional grandes áreas de floresta nativa foram reduzidas a
pequenos fragmentos florestais. Esses ambientes acabaram formando microclimas
próprios, resultantes de processo biogeoquímicos que ocorrem dentro e fora do
fragmento. Nessa conjetura, objetivou-se investigar a existência de diferença de
algumas variáveis climáticas (temperatura e umidade do ar, velocidade do vento e
temperatura do solo) dentro e fora de um fragmento de Floresta Ombrófila Aberta,
localizado no Sudeste Amazônico. Para obtenção dos dados, inicialmente foi
demarcado (via GPS Etrex H da Garmin) um transecto de 225 metros, considerando
a borda do fragmento como ponto inicial e seu interior como ponto final. A partir do
ponto inicial foram coletados (a cada 15 metros) dados de Temperatura e umidade
do ar (Termo-Higro-Anemômetro Luxímetro Digital modelo: THAL-300). Também foi
registrada a temperatura do solo a 10 cm de profundidade (via termômetro SP-B-
4H). A fim de comparar cada variável dentro e fora do fragmento, foram também
realizadas coletas de temperatura do solo, temperatura do ar e umidade do ar, em
um ponto fixo a 100 metros de distância da borda do fragmento. A temperatura do
solo (7,3°C) e do ar (6,4°C) foi menor dentro do fragmento. O inverso foi observado
para umidade relativa (10,6%). Foi constatado ainda, um aumento linear da umidade
do ar em função do distanciamento da borda.  Esses resultados demonstram que o
fragmento necessita da adoção de medidas de conservação, visto que o efeito de
borda pode alterar a fauna e a flora local.
PALAVRAS-CHAVE: Amazônia Meridional, Desflorestamento, Umidade,
temperatura.

MICROCLIMATE OF A FRAGMENT OF OPENING SHOWER IN THE SOUTH
AMAZON

ABSTRACT
In the southern Amazon, large areas of native forest have been reduced to small
forest fragments. These environments ended up forming their own microclimates,
resulting from biogeochemical processes that occur inside and outside the fragment.
In this conjecture, the objective was to investigate the existence of differences in
some climatic variables (air temperature and humidity, wind speed and soil
temperature) inside and outside a fragment of Open Rainforest, located in the
Southeast Amazon. To obtain the data, a 225-meter transect was initially demarcated
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(via GPS Etrex H from Garmin), considering the fragment's edge as a starting point
and its interior as an end point. From the starting point, temperature and humidity
data were collected (every 15 meters) (Thermo-Hygro-Anemometer Luxmeter Digital
model: THAL-300). The soil temperature at 10 cm depth was also recorded (via
thermometer SP-B-4H). In order to compare each variable inside and outside the
fragment, collections of soil temperature, air temperature and air humidity were also
carried out at a fixed point 100 meters away from the fragment's border. The soil
(7.3°C) and air (6.4°C) temperature was lower inside the fragment. The reverse was
observed for relative humidity (10.6%). There was also a linear increase in air
humidity due to the distance from the edge. These results demonstrate that the
fragment requires the adoption of conservation measures, since the edge effect can
alter the local fauna and flora.
KEYWORDS: Southern Amazon, Deforestation, Humidity, temperature.

INTRODUÇÃO
No sul da Amazônia, mais especificamente no estado de Mato Grosso, o

desmatamento é um reflexo do modelo histórico desenvolvimentista e implantado na
década de 70, mas, hoje, este pode ser encarado como um reflexo da economia
nacional, que é pautada na produção de commodities, como soja, milho e carne
bovina (MELLO; ARTAXO; 2017; COE et al., 2017; KHANNA et al., 2017; LISBOA et
al., 2019). Nessa região ainda existem áreas de vegetação nativa, contudo, na maior
parte fragmentadas e isoladas (CAIONI et al., 2018). O efeito de borda é um dos
processos mais recorrentes nesses locais, ao ocasionar aumentos na incidência de
luz e na temperatura da interface de transição entre a área florestal e a matriz não
florestal, acaba provocando aumentos na evapotranspiração e consequentemente
reduções na disponibilidade de água dentro do fragmento (NOVAIS et al., 2016;
PSCHEIDT et al., 2018; COSTA et al., 2019). Essas novas condições podem
funcionar como um filtro, selecionando espécies mais adaptadas as novas condições
e assim alterando a fauna e flora local.

O microclima dentro de uma floresta é resultante tanto de processos bióticos
quanto abióticos (BLUMENFELD et al., 2016; DIAS et al., 2019; GONÇALVES et al.,
2019). Trocas energéticas que ocorrem ao redor do fragmento também podem
influenciar, principalmente em variáveis como a temperatura e umidade. Bordas de
fragmentos próximos a pastagens tendem a exibir temperaturas superiores quando
comparados a florestas secundárias (SILVA et al., 2017). O tamanho e o formato do
fragmento também exercem papel determinante, visto que o efeito de borda é menor
em fragmentos maiores e de formato circular (MASSOLI et al., 2016).

Fragmentos próximos a rodovias tendem a serem mais antropizados (SILVA
et al., 2017) devido a facilidade de acesso a esses locais. Em decorrência dessa
condição, muitos desses ambientes exibem alto número de clareiras, o que facilita a
entrada de luz e vento em seu interior, e por consequência, reduz a umidade do ar.
Nessa conjectura, estudar o microclima desses locais é de grande relevância, pois
possibilita entender qual o efeito da atividade humana sobre o microclima florestal.

Em meio a este contexto encontra-se um pequeno fragmento florestal
localizado ao Sul da Amazônia, mais especificamente no município de Alta Floresta.
Pertencente ao perímetro urbano do município, essa área vem sofrendo forte
pressão antrópica. Nessa perspectiva, objetivou-se investigar a existência de
diferença de algumas variáveis climáticas (temperatura e umidade do ar, velocidade
do vento e temperatura do solo) dentro e fora de um fragmento de Floresta
Ombrófila Aberta, localizado no Sudeste Amazônico.
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MATERIAL E MÉTODOS
Área de estudo

O estudo foi realizado em um fragmento de aproximadamente 20 hectares de
Floresta Ombrófila Aberta (localizados em: 9°49'25"S a 9°50'30"S de latitude e
56°10'30"W a 56°09'10"W de longitude), pertencente ao município de Alta
Floresta/MT, Sudeste Amazônico (Figura 1). A população do município é de 51.782
habitantes (IBGE, 2020).

FIGURA 1. Localização da área de estudo.

Fonte: próprio autor.

O clima da região é tropical de monções (Am), com duas nítidas estações:
seca (de maio a setembro) e chuvosa (de outubro a abril do ano seguinte)
(ALVARES et al., 2013). A média pluviométrica é de aproximadamente 2281
mm/ano, enquanto a temperatura fica em torno dos 25,4 °C (CLIMATE-DATA.ORG,
2020). Agosto e setembro são os meses mais quentes do ano, com temperaturas
próximas aos 26 °C (OLIVEIRA et al., 2019).

Procedimentos metodológicos
A coleta de dados ocorreu em 3 de agosto de 2019, entre as 14:00 e 16:00

horas. Inicialmente foi demarcado (via GPS Etrex H da Garmin) um transecto de 225
metros, considerando a borda do fragmento como ponto inicial e seu interior como
ponto final. A partir do ponto inicial foram coletados (a cada 15 metros) dados de
velocidade do vento, temperatura e umidade do ar (via Termo-Higro-Anemômetro
Luxímetro Digital modelo: THAL-300) e também temperatura do solo, a 10 cm de
profundidade (via termômetro SP-B-4H). Em cada ponto de coleta foram realizadas
três mensurações, com posterior obtenção de média. A fim de comparar cada
variável dentro e fora do fragmento, foram também realizadas três coletas para cada
variável, em um local fixo a 100 metros de distância da borda do fragmento.

Para identificar a existência de efeito de borda no fragmento foram realizadas
regressões lineares entre a variável (temperatura e umidade ar, temperatura do solo
e velocidade do vento) e sua respectiva distância com a borda do fragmento.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES
Como um todo a temperatura do ar no fragmento foi de 30,2°C (Tabela 1).

Esse resultado revela que embora o fragmento apresente clareiras em seu interior, o
mesmo demonstrou 6,4°C a menos da temperatura registrada fora do fragmento.
Esse resultado corrobora com a hipótese de que os ambientes florestais tendem a
contribuir para a amenização da seca na Amazônia (CAIONI et al., 2020).

         TABELA 1. Média de cada variável dentro e fora do fragmento
Variável Fragmento Fora do

fragmento
Temperatura do ar 30,2°C 36,6°C

Temperatura do solo 30,6°C 37,9°C
Umidade do ar 61,4% 50,8%

Velocidade do vento 0,2 m/s 0,7 m/s

Foi evidenciado um claro efeito de borda sobre a temperatura do ar, com
maiores temperaturas na região próxima a borda do fragmento (Figura 2). Esse
resultado está relacionado a borda receber maior incidência de luz e de ventos, visto
que, muitos dos obstáculos naturais formados pelas árvores adjacentes já foram
suprimidos (SILVA et al., 2017). O mesmo não ocorre no interior da floresta, onde
densa vegetação possibilita que cerca de 80% da radiação incidente seja
interceptada pelo dossel (NOVAIS et al., 2018). Esses resultados corroboram com
Laurance et al. (2002) que mencionam que os reflexos do efeito de borda podem ser
observados a mais de 400 metros da borda do fragmento. De modo geral, a
existência de um gradiente de temperatura no fragmento é preocupante, visto que
esse pode acarretar em mudanças na composição da fauna e da flora local.

FIGURA 2. Comportamento da temperatura da temperatura do ar e
do solo ao longo do fragmento florestal (painel A). Relação entre
temperatura do ar e do solo (painel B).

Fonte: próprio autor.
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Embora a temperatura do solo tenha exibido um decréscimo para estimativas
mais próximas ao centro do fragmento, essa redução não foi significava aos 10 cm
de profundidade. Esse resultado pode estar relacionado ao fragmento possuir
aberturas no dossel que permitem que a luz alcance diretamente o solo da floresta.
Embora esse processo esteja ocorrendo, observou-se uma diferença de 7,3 °C entre
a temperatura de dentro e de fora do fragmento. Essa diferença pode ser atribuída a
serapilheira, que forma uma camada que protege o solo contra a exposição direta a
radiação incidente, e assim, mantém a umidade e a estabilidade térmica do solo.

A umidade relativa do ar registrada no fragmento foi superior (10,6%) a
registrada fora do fragmento. A umidade também demonstrou um padrão
ascendente à medida que se adentrou no fragmento florestal (Figura 3),
possivelmente devido a maior incidência de luz e ventos na borda. Essa hipótese é
apoiada pelos registros de velocidade do vento que foi de 0,5 m/s para o primeiro
ponto de coleta e de 0,1 m/s para o último ponto, a 225 metros da borda. Esse
padrão também foi constatado por Muller et al., (2009), que observaram uma
tendência de aumento da umidade para áreas mais próximas ao centro do
fragmento. Outro processo que pode estar ocorrendo é o fechamento estomático
das plantas, visto que a fim de evitar a perda excessiva de água para a atmosfera as
plantas fecham os estômatos reduzindo a taxa de evapotranspiração (FURQUIM et
al., 2018).

FIGURA 3.  Umidade relativa do ar aferida ao longo do transecto

Fonte: próprio autor.

Próximo aos 150 metros de distância da borda, a umidade relativa também
demonstrou uma ligeira redução, seguido de um aumento da temperatura do ar, isso
se deve ao surgimento de uma pequena clareira no transecto, característica de
fragmentos em processo de degradação. Essa explicação é apoiada pela relação
inversa observada entre a temperatura e umidade do ar (Figura 4). Esse resultado
também corrobora com Bazzaz e Pickett (1980) que afirmaram que nas áreas de
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clareira as condições ambientais diferem daquelas dos dosséis fechados, visto que
variáveis como, luz, temperatura e umidade, deixam de ser controlados pelos
indivíduos dos dosséis dominantes.

FIGURA 4.  Relação inversa entre a umidade relativa e a
temperatura do ar no fragmento florestal.

Fonte: próprio autor.

CONCLUSÕES
Evidenciamos diferença dentro e fora do fragmento para todas as variáveis

climáticas estudadas. A temperatura (do ar e do solo) e a velocidade do vento foram
inferiores dentro do fragmento florestal. O inverso ocorreu com a umidade relativa do
ar. Constatou-se ainda, uma relação inversa entre a temperatura e a umidade
relativa do ar registrada dentro do fragmento.

Mediante as áreas mais próximas da borda do fragmento terem apresentado
menor umidade relativa do ar e maiores temperaturas (do solo e ar), ficou evidente
que o efeito de borda ao longo dos anos contribuiu para mudanças no microclima
florestal e consequentemente na biota local. É esperado que este processo venha a
aumentar sua intensidade no futuro, deixando o ambiente mais seco, e assim
extinguindo as espécies menos adaptadas as novas condições microclimáticas.
Desta forma, sugere-se a adoção de medidas de conservação, a fim de manter a
fauna e flora local.
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